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Ninguém Poderá Negar
A le x a n d r e  tH IT T O

Quem teve a opportunidade de lêr a ultima pagina desta folha da edição passada, a estas horas já estará bem inteirado, terá conhecimento do theor da representação que, assignada por 1.567 pessoas, residentes em Lençóes, foi apresentada ao exmo. snr. dr. Adhemar de Barros, inter­ventor no Estado.E agora estará comnosco, approvando a nossa at- titude, o nosso esforço em face da justa,reivindicação em apreço, dando-nos razão de que possuimos poderosos mo­tivos para agir e para crer. Estará comnosco. dando-nos razão de que a aspiração lençóense não é pura e simples­mente um castello engenhoso, architectado pelo cerebro dos ociosos, esboroando-se ao primeiro contacto |dos da­dos estatísticos.Mas que ella se deriva, antes de tudo, da dura e vergonhosa espoliação que soffremos, de um gesto dos ho­mens gastos na política de um Lençóes de 1900, com a mudança brusca da Comarca, que teria contribuído sensi­velmente para a esphacelação completa, se os lençóenses duvidassem de si. E finalmente que a nossa aspiração se deriva da constiencia do que valemos perante o Estado e perante a f  ederação.Quem se der ao trabalho de comparar os apanha­dos estatísticos, perceberá que Lençóes grava-se nos gra- phicos com cifras gordas, collocando-se em lugar de des­taque entre os bons municípios. E que a despeito da pu­nhalada que recebera numa das partes mais vitaes do seu organismo, sempre attingiu um rithmo accelerado na evo­lução economica. O seu progresso continuou, podendo, ho­je, ostentar orgulhosa, os algarismos que ahi estão, recla­mando um direito que só se confere quando não temem concorrentes nos cálculos das estatisticas comparadas.E elles resistem. Não descem se se chegarem ao pé das exposições numéricas intencionalmente oppostas ao nosso intento, apresentadas como appello aos poderes do Estado, tentando impedir-nos nessa grande arrancada de reivindicação.Parece mentira, mas elles resistem. E negal-os {se­ria não querer ver. O que então daria aso á bella sabo- roriosa expressão popular : «O maior cego é aquelle que não quer ver».

Comparação Infeli

Condecoração
MerecidaLençóes, que sempre occupou um posto avan­çado nas trincheiras eco­nômicas do Estado Ban­deirante, sempre, esteve também, no ostracismo dos generaes que dirigi­ram, sentados na poltro na dos Campo3 Elyseos, a grande batalha admi­nistrativa de S. Paulo pe­lo Brasil. De nada valiam os feitos heroicos e os esforços arrojados do in­trépido soldado, em pról da riqueza paulista. Re­colhendo annualmente a-

vultadas cifras aos cofres da União, do Estado e do municipio. Arrancan­do da Térra, com seu suór ardente, riquezas da agricultura local para a agricultura paulista. Tri­turando no aço de suas modernas industrias, pro duetos excellentes e em quantidade sufficiente pa­ra jogal-os pesadamente na balança economica do Estado. Concorrendo fortemente, emfim, sob mil aspectos, pelo pro­gresso de S. Paulo den­tro do Brasil. Tudo isso, todo esse trabalho admi­rável, nada representa­va para os marechaes de outróra, {nada ! Pedir re-

No «O Commercio de Pederneiras, do dia 19 do corrente, sob a epi- graphe : «Os Maus Exem­plos», X, não sabemos de que, quer fazer chiste de uma cousa em que estão empenhadas todas as forças lençóenses e bo- cayuvenses.O articulista abre sua chronica dizendo primei­ro que a Allemanha pas sou a tarrafa na Cheeo- sovachia, o Japão inva­diu a China, a Italia conquistou a Albania etc.
compensa ? Lençóes, qual gigante conformado, nun­ca alardeou a sua força vantajosa ! — Antes, pre­feriu esperar, humilde­mente, pela aurora mag- nifica da Justiça e da Equidade. Os tempos se passaram e os generaes foram sendo substituídos um a um . . .  Hoje em dia, todo o lençóense que pen­sa e que anda ao par da vida de sua Térra, diz abertamente, enthusiasti- camente : «Essa Nova Éra chegou para Lençóes, tra­zida no bojo do Governo justiceiro do sr. Adhemar de Barros!.» E o velho soldado, incansável na lueta e íiél ao seu gene­ral prediléto, não escon­de a sua grande espe­rança de ser condecora­do, recebendo no peito hirto a medalha da Co­marca !

E que «por aqui já se procura igualar a attitude 
esmagadora de conquista dos Europeus. Bariry ou Baurú está namorando o municipio de Iacanga. E Lençóes, pleiteando sua Comarca, sonha arrastar para lá o Municipio de Bocayuva.Que comparação de u ma infelicidade unica foi essa. O snr. X  .trata-nos de açambarcadores, con­sidera-nos como um mun­do de estrangeiros a fin­car as unhas em cima de uma patuscada alheia, quando o que estamos pleiteando é unicamente um direito dentro do pro- prio Brasil.Esquece o amigo X que dentro do Estado Novo não ha limites nem fronteiras, nem rancores regionaes. Dentro do Es­tado Novo dá-se a Cezar o que é de Cezar. Es­quece ainda o amigo X que o unico juiz da nos­sa causa é o illustre Interventor no Estado, dr. Adhemar de Barros. Elle julgará, unicamen­te elle. E depois esque­ce ainda mais que Bo­cayuva procura unir-se a Lençóes por vontade própria. Pois, como é sabido, Bocayuva já per­tencera a Lençóes quan­do era Districto e ago- 
rv, como é natural, que­rerá pertencer uma vez seja a nossa Lençóe ele­vada á Comarca. E que culpa temos nós ?V .
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C a s a d a
o uSolteiraQuando levar uma quéda, um susto ou tiver raivas, todas as vezes que molhar os pés, sempre que se sentir nervosa, triste, zangada e mal disposta, quando receber uma noticia má, que cause tristeza e aborrecimento, tome uma colher (das de chá) de Regulador Gesteira e logo em cima meio copo de agua.Faça sempre assim, que evitará muitas doenças perigosas.Use Regulador Gesteira

Regulador Gesteira evita e trata os padecímentos nervosos produzi­dos pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e cólicas no ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra­queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita­ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, peso, calor e dores de cabeça, dormência nas pernas, enjoos, certas coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas c nas cadeiras, íalta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inílarriâções do utero.
Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde o começo.
Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas, que são ainda mais perigosas do que as inflamações.Comece hoje mesmo a usar Regulador Gesteira

A V I S OEm resposta ás consultas ; que a Prefeitura local fizera ao Centro de Saude de S. Ma­noel, o snr. Paulo da Silva Coelho, prefeito municipal, recebeu o seguinte officio : «SenhorSatisfazendo a vossa con- ! sulta sobre o assunto, devo declarar-vos que essa Prefei­tura. enquanto não dispuzer este «Centro de Saúde» de j meios proprios. poderá fazer j por intermédio de um fiscal | o serviço de fiscalização sa- • nitaria tanto domiciliar como do comercio de gêneros ali­mentícios.Estando preximo o come­ço da estação estivai e sen­do a mosca o transmissor principal das doenças tão frequentes nessa ocasião, es- ; tá êste Centro de Saúde em- 
i penhado em combater o mal,I contando com a valiosa co- 
í  laboração dessa Prefeitura.Sempre que para bôa exe- ! cusão desses serviços se fa- ! ça mistér, V. S. consultará i ou apelará para este Centro de Saúde que tomará as pro- videncios necessárias.Sirvo-me da oportunidade para apresentar a V. S. os protestos de minha elevada estima e distinta considera­ção. a) Dr. Gentil Pacheco Médico-Chéfe-into.

Futebol
em S. Manoel

Numa jogada  em polgante, o s len - 
çó e n se s arrancam  o bastão  de in ­
v ic to s d a s  m ãos do s sãom anoe len -  
se s, vencendo -os em seu propric 
cam poFoi realizado, domingo passado, o annunciado encontro entre o E. Len- çoense e a representação maxima da A. A. São- manoelense. Os sãoma- noelenses, desta vez, não sustentaram a sua privi» legiada situação de cam­peões da zona. Estavam sendo abatidos por 2 a 1, quando abandonaram o campo, por não acei­tarem uma justa decisão do ar bi t r o ,  punindo-os com uma penalidade ma­xima. Pois, não nos pa­rece justo que um dos zagueiros dos vermelhi- nhos tenha evitado um ponto certo dos lençoen- ses, com as mãos e o snr. Marino Del Cario contemplasse essa falta, porquanto que o unico ponto dos Sãomanoelense fora consignado com u- ma penalidade maxima.E’ isso que os sãoma- noelenses protestaram, deixando o grammado

ao 15 minutos de jogo da segunda phase, evitando assim uma possivel der­rota de 3 ou mesmo 4 pon­tos a 1, como se estava prevendo. Fôra a unica via de escapa ao certo, fracas so, gesto aliás, pouco ca­valheiresco e cortez. Os sãomanoelenses por mui­tas vezes deram provas que sabem ganhar, mas desta não o deram que sabem perder.Primeiro tempo: Leu- çóes-1 — São Manoel-0.Segundo tempo com 15 minutos de jo go : Len- çóes-2 — São Manoel-1 effeito de uma penalida­de maxima.Nas archibancadas hou ve pugilatos, brigas, soc- cos e bolos. Foi verda­deiramente uma tarde es-

pectacuiar.
0  jogo de Hoje

C o n ch as F. C. vs. E. C. LençóenseO estádio da A. A. Len- çoense será hoje o thea- tro de uma grande parti­da. Trata-se da visita do Conchas F. C. que tenta­rá rehabilitar o futebol conchense, procurando dessa forma revidar a derrota que ha pouco o E. C. Lençóense infligiu ca A. A. Conchense da- quella cidade.A partida desta tarde está sendo aguardada com grande interesse.
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QUERES FAZER 
UM BOM

Colchão ?
Trabalha-se com cri­
na vegetal, algodão 

e membeca.

E S P E R I A....................... *...............................-: DE
Av. Siq. Campos 825 LENÇO F.S

Prefeitura M un ic ipa l de Lençó is

TABELA
Conservação de ca l­

çamento a paralelepipedos, 
de acordo com o institu ído 
no A T O  N . 44 desta data.N.o 1 - Calçamento aparalele- pidos, por metro fronteiri­ço, de conformidade com o artigo l.o . . Rs. 3S000 N. 2 - Calçamento a paralele­pipedos, por metro li­near, de conformidade com o § l.o . . Rs. 1$0()Ü Prefeitura Municipal de Len­çóis aos 20 de Julho de 1939. PAULO DA SILVA COELHO Prefeito Municipal
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A RED! DOS

I d é a  d e  c c l e ô a s  t ie r c ic c s .PAULO, 14 — Minha presença nos cam- pos Eliseos, aonde me levou o espi- to da reportagem com que fui convi­dado a comparecer á audiência concedida aos prefeitos da nossa zona que iam tratar da rodovia da Noroeste, faz-me espectador da palestra amiga que o interventor Adhe- mar de Barros mantém com os seus velhos amigos de Lençóis, que lhe entregam o me­morial pró-Comarca com uma singeleza a- doravel, singeleza que começa pela batina do padre Salustio, passa pelos sorrisos fran­cos e simples dos antigos prefeitos Ansel­mo Martins e Bruno Brega, e se detém na composição fisionômica do chefe da embai­xada, o prefeito Silva Coelho. O que o in­terventor concedeu a Lençóis não foi uma audiência ás suas autoridades. Deu-lhe, em verdade, uma antecipação da sua visita á velha cidade da Sorocabana, cuja vida re­viveu na conversa á vontade que manteve com cada um, a cada um perguntando de­talhes da sua atividade, progresso do seu trabalho, saude de sua gente . . .  Os lençó- ens.s querem, porém, depois dessas conver­sas que se assemelham a um serão familiar, saber si vão ter ou não a comarca. O in-
(Transcripto do «Correio da Noroeste» ds 2 2 -8 -3 9 )

terventor declara-se, desde logo, suspeito no caso, tais são os laços de bem-qucrer que o prendem aos peticionários. Pessoal­mente, ninguém pode ignorar que é pela realisação da idéa. E é nesse carater, no carater de quem conhece a extensão do espirito de acolhimento, de empreendimen­to, de perseverança, mas também de resig­nação dos lençóenses, que o sr. Adhemar de Barros lhes hipotéca toda a sua simpatia pessoal pela pretensão, e abraça, um por um, ao grande grupo de amigos que se a- balançou de tão longe para vir vel-o e vir fazer-lhe um pedido. Enquanto observo e ouço o que ocorre e o que .se diz sobre Lençóis-comarca, esta idéa que os meus co­legas heroicos do «Eco» desfraldaram ha bem tempo, faço-me. de mim para mim es­ta pergunta, com o conhecimento que tenho da história desta região :— Si, ha cerca de 40 anos, não tives­sem transferido a séde da comarca, não é certo que o progresso teria imposto de ,ha muito, e realisado, a creação da unidade ju­diciaria de Agudos, sem prejuizo da de Lençóis ?
Jo sé  F E R N A N D E S

olda Eléctrica
Unicamente na mais bem appa- 
relhada O íí.  Mechanica iocai.

Participamos aos distinctos Usineiros que 
soldamos com absoluta garantia, por preços
reduzidos, EIXOS DE M O E N D A S  de qual­
quer g ossura, rogando, outrosim, antes de 
reformarem on adquirirem engenhos novos, 
consultarem nossos preços e condicções.rm âos Andretto

Reformas no prédio 
da cadeia localHa um mez e pouco, o dr. Moraes Cordeiro, Delegado de Policia de Lençóes, ende­reçou um officio á Chefatu- ra de Policia, pedindo as ne­cessárias providencias no sen­tido de serem feitos reparos no prédio onde funccionam a Cadeia e a Delegacia.Agóra, em solução a esse pedido, a Cheíatura de Poli­cia enviou ao dr. Delegado de Policia um officio do snr. dr. Secretario da Viação em que este communica que au­torizou a execução dessas obras, tendo a Directoria de Obras Publicas contractado as mesmas pela importância 10:345$000, com o sr. Rosário Calalvesi, conforme contracto n. 10Õ, de 27 de Julho p. findo.Além dessa reforma solici­tada pelo Dr. Moraes Cordei­ro, vae também ser construi-

Primeira Oommunhão
de 2 6 4  crean ças lençóenses.Commemorando o dia San­to de 15 de agosto, respeita­do por todos os cathólicos do mundo e principalmente pe­los brasileiros, que têm em N. S. da Apparecida a padroei­ra official do Brasil, o vigá­rio local, Pe. Salustio R, Ma­chado, promoveu a festa da l.a  communhão de todas as creanças que se achavam preparadas. Cerca de 300 me­ninos, de ambos os sexos, ti­veram nesse dia o inicio de sua vida espiritual, receben­do o sacramento da Eucha- ristia, num soberbo espectá­culo de Fé que empolgou to­dos os corações lençóenses. As creanças trajavam quasi uniformemente de branco, sendo de justiça frizar-se que muitas dellas, por serem po­bres, ganharam do Pe. Salus­tio as roupas necessárias, compradas exclusivamente as expensas do vigário. Finda a cerimônia na Matriz, a famí­lias catholicas ofíereceram aos pequenos fiéis da Igreja romana, no Hotel Central, u- ma lauta meza de doces e chocolates. Após o lanche, o formidável grupo infantil des­filou pela cidade, tendo a frente o Pe. Salustio, dando vivas a Christo Rei, ao ^Bra­sil e a Lençóes.

I Piliadg MomoR I ■ BOMM .j a ^ ? J ^ ^ T w arBr c a r ip i» i  <111 ■  ■  i — n.
FabríesaiUe do

1 Aguardente,

S
 M anteiga "Paulista

G e lo , Assucar e 
Raspas de mandioca 

| em grande escala.

I Fazenda Praia
- Escriptòrio na cidade -

Lençóes - £• $• pa«iodo um muro que orça em 9:800$000 e cujas obras foram já pedidas auteriormente, no começo deste anno.O INFERNO EM VIDA!
17 S T E  homem é um fraco, um vencido!_J Cada vez mais doente, sente escaparem- lhe as forças ao mesmo tempo que uma pallidez cada vez maior lhe descora a peli Sente-se cansado, sem animo, arde-lheestomago. E ! uma victima do amareüão ou opilação, o terrível flageílo do campo. Entretanto, sua cura é fácil e simples. Para isso, basta seguir o conselho dos médicos que indicam

F O N T O U R A
REMEDIO DE USO FACIL E DE EFFEITO SEGURO
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«Na noite seguinte, fu i , ef- 
fectivamente, á casa do Lobo 
Neves estavam ambos. E s ­
tavam ambos. Virgilia (a es­
posa) minto triste, elle mui­
to jovia l, furo que ella sen­
tiu certo allivio, quando os 
nossos olhos se encontraram , 
cheios de curiosidade e ter­
nura. Lobo Neves contou-me 
os planos que levava para a 
presidência, as dijficuldades, 
as esperanças, as resoluções ; 
estava tão contente ! tão es­
perançado ! Virgi­
lia, ao pé da mesa, fingia lêr 
um livro, mas, por cima da 
pagina, olhava-me de quan­
do em quando, interrogativa 
e anciosa.

-  O peoi, disse-me de re­
pente o Lobo Neves, é que 
ainda não achei secretario.

-  Não ?
-  Não, e tenho uma idéia.— Ah !— Uma idéia . . . Quer você 

dcir um passeio ao norte f
Não sei o que lhe disse.— Voce é rico, continuou 

elle, não precisa de um ma­
gro ordenado; m as, se qui- 
zesse obsequiar-me, iria de 
secretario commigo.

Meu espirito deu um salto 
para traz, como se desco­
brisse uma serpente diante de 
si. Encarei o Lobo Neves, 

fixam ente, ímperiosamente 
a ver se lhe apanhava algum  
pensamento occidto . . . Nem 
sombra disso ; o olhar vinha  
direito e franco, a placidez 
do rosto era natural, não vio­
lenta, uma placidez salpica­
da de alegria. Respirei e não 
tive animo de olhar para 
Virgilia ; senti por cima da 
pagina o olhar delia, que me 
pedia também a mesma çou- 
sa, e eu disse que sim, que 
iria. Na verdade, um presi­
dente, uma presidenta, um 
secretario, cru resolver as cau­
sas de um modo adm inis­
trativo.-»

Isto que acabas de ler, lei­
tor amigo, é a copia de um 
capitulo -  o capitulo L X X X  
do grande livro  «Memórias 
Posthum as de B r az Cubas», 
do immenso Machado de A s ­
sis. Copiei-o fielm nte. Ace- 
crescentei, apenas, a palavra  
(esposa), assim, entre paren- 
thesis, para esclarecer melhor 
a quem não tenha lido o ro­
mance.

D IR E T O R  :

A lexandre C íiilio
S E C R E T A R IO

Vicente  P Ferraza x .\<; sá L e n ç ò e s . 2 7  do A G O S T O  de 1039 X D I E R O  78

Se o leitor é de intelligen- 
cia aguda, fin a , percuciente, 
murmurará com enfado :— Era desnecessário esse 
parenthesis exclarecedor. E  
sentir-se-d até ferido no seu 
amor-proprio de leitor intel- 
ligente.

Se, porém, é de inteligência 
mais modesta, agradccer-me- 
d, satisfeito, o esclarecimento.

No resto, a cópia está fie l. 
Pela fidelidade da cópia, me­
nos cia {esposa), assigno-m e:

W A L D O

AnmversariosFizeram annos :Dia 24 do corrente com ­pletou mais um anno de sua existência o jovem Caríssimo, filho do snr. Carlos Paccola.Fazem annos:Dia 29, passa-se a da­ta natalicia do menino Luis Gonzaga, filho do prof. João B. Vianna No­gueira, director do Grupo Escolar local.- A  31 do corrente, o menino Durval, filho do snr. Ernesto Campanari.— Dia 3 do mez p. fin­do, fazem annos a me­nina Léa, filha do snr. Victorio Coneglian e o menino A itoninho, filho do snr. Américo Nelli.Vê passar o seu nata- licio a 7 do corrente o jovem Eugênio Ferrari.
MissaNo dia 3 de Setembro, ás 10 horas, no altar mòr da Igreja S. José, situa­da no Bairro da Cachoei rinha, o sr. Armando C. Paccola, mandará cele­brar u'a missa. Será re­zada pelo pe. Salusíio R. Machado.

Prefeitura M un ic ipal de Lençó is

ATO N. 44de 19 de Julho de 1939Paulo da Silva Coelho Pre­feito Municipal de Lençóis, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei,R E S O L V E :Art. l.o - Fica instituída, para as Ruas onde já se te- nham executado o calçamen­to a paralelepipedos, a TAXA de sua conservação, que será cobrada de acordo com a tabela anexa N. 1.§ 1 - Todos aqueles que tenham contribuído para a execução do„calçamento, pa­garão de acordo com o ins­tituído na mesma tabela n. 3.§ 2.o - De iguais favores poderão gozar aqueles que, dentro de (90) noventa dias contados desta data, contri­buírem de uma só vez com as despesas de execução do melhoramento citado no § l.o.Art. 2.o - Este áto entrará em vigor na data de sua pu­blicação, revogadas as dispo­sições em contrario.Prefeitura Municipal de Len­çóis, aos 19 de Julho de 1939. PAULO DA SILVA COELHOPrefeito Municipal
LEITÕES

de 4 a  5 me^eá

CARIOCAS ou 
PIAUS BRANCOS

Vende-se
100$ o- caAal

TAalaA em Bxrcxupuua

comL. URSA1A.

A G R A D ECIM EN T O
DE DMA CA N T O R A

—  #> —" # ______ -«Illm o. Snr. dr. Moraes 
Cordeiro, Insigue Poeta da 
Terra Maravilhosa de São  
Paulo.

Lucy Augusti, com o 
coração transbordante de v i­
va gi atidão, não} tem pala­
vras para lhe clizer o quanío 
é grata, mas o Grande Poe­
ta que sabe cónipreliender ás 
almas, saberá a imensidão 
de bellezas que derramou nos 
dias luminosos que teve a 
ventura de viver nesta terra 
e que jam ais esquecerá.

Poeta, obrigada, se todos 
no mundo fossem  assim se­
ria muito doce viver . . .

19 de Agosto de 1939».Eis ahi como se pagam reciprocamente os lettra dos, os poetas, os cultos, emfim. Com as bellas e calorosas palavras é que elles se entendem e fa­zem suas moedas.
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IMPRESSOS!
8ó n a ...

Tipográfia Comercial
R. 15 N ovem bro, 4 8 9 - L E N Ç Ó IS

DeclaraçãoJO S E ’ RAMIRO comunica aos interessados que, a par­tir do dia l.o de Agosto a Padaria e Confeitaria Central passarão a funcionar por con­ta do seu novo proprietário, snr. José de Oliveira Pinto. Lençóis, 28 de Julho de 1939.José RamiroConcordo :José Oliveira Pinto
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0, talento- exAu&£Aante da eaaenUica 9/ueta GíiRBO 
ahado- aa g£nw- de ^Aedúc |H f!|l£ ||>ANNA KARENINIA

Um filme da Metro Goldwyn Mayer, a marca do Leão, em copia nova, 
Hoje NO GUÂRANY, para ficar marcado na sua memória por muito tempo!
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